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1. APRESENTAÇÃO 

O Estudo Prévio de Impacto Ambiental e respectivo Relatório de Impacto 

Ambiental – EPIA/RIMA é um estudo de caráter multidisciplinar que visa subsidiar ao 

órgão ambiental estadual, o Instituto de Proteção Ambiental do Estado do Amazonas 

– IPAAM, na definição das atividades a serem implementadas pela Secretaria de 

Infraestrutura do Estado do Amazonas - SEINFRA, por ocasião da implantação da 

Cidade Universitária, durante sua execução e após sua conclusão, visando à 

obtenção do licenciamento ambiental, atendendo assim a legislação em vigor. 

Este estudo está organizado de modo a fornecer ao empreendedor e ao 

IPAAM, uma sequência lógica e ordenada do diagnóstico ambiental completo do 

empreendimento, com ênfase aos impactos existentes e potenciais ao meio 

ambiente, considerando a área em que este será implantado e, ao final, apresentar 

as propostas de minimização, controle e monitoramento destes possíveis impactos. 

O EPIA/RIMA ora apresentado baseou-se em levantamento na área de 

estudo e de seu entorno. A coleta de dados primários e a literatura disponível 

permitiram a geração de um diagnóstico socioambiental, enfocando o meio físico, 

biológico e socioeconômico nessa área rural de Iranduba.  

Os Programas e Medidas Mitigadoras dos Impactos Ambientais, propostos 

neste Estudo são de grande relevância uma vez que apontam os mecanismos de 

ação para a diminuição dos possíveis impactos ao meio ambiente, oriundos das 

atividades que serão realizadas por ocasião das obras de Implantação da Cidade 

Universitária. 
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2. INTRODUÇÃO 

De maneira geral, os impactos ambientais mais significativos encontram-se 

nas regiões industrializadas, que oferecem mais e melhores oportunidades de 

emprego e infraestrutura sociais, acarretando assim, maiores concentrações 

demográficas.  

A Amazônia, apesar de pouco desenvolvida, apresentou nos últimos anos um 

acelerado processo de mudança na sua estrutura produtiva, padrão tecnológico e 

densidade espacial. O intenso processo migratório, agravado pelos problemas 

urbanos e sanitários, provocou forte pressão ambiental. 

A região está cheia de exemplos de iniciativas que se deparam com o 

insucesso econômico, decorrido principalmente pela falta de conhecimento das 

peculiares características dos ecossistemas onde foram instalados ou pelo fútil 

enfrentamento do empreendedor com condições naturais adversas. 

Neste sentido, a concepção da Cidade Universitária foge do modelo de 

desenvolvimento ortodoxo, sendo baseada nos preceitos da Agenda 21 Brasileira que 

consolidou a ideia de que o desenvolvimento e a conservação do meio ambiente 

devem constituir um binômio indissolúvel, que promova a ruptura do antigo padrão 

de crescimento econômico, tornando compatíveis duas grandes aspirações: o direito 

ao desenvolvimento, e o direito ao usufruto da vida em ambiente saudável pelas 

futuras gerações. 

Sendo assim, a finalidade da apresentação deste EPIA dirigiu-se na 

elaboração do diagnóstico ambiental por meio do levantamento de dados 

geográficos, geomorfológicos, geológicos, arqueológicos, florísticos, faunísticos, 

socioeconômicos e históricos da área de influência do projeto. Vale ressalvar que, 

apesar da análise dos impactos ambientais comtemplar toda a área do projeto, o 

objeto do pedido de Licenciamento ambiental junto ao IPAAM refere-se 

exclusivamente a etapa 1, fase A de implantação da Cidade Universitária. 

A implantação da Cidade Universitária é sem sombra de dúvida, um projeto 

inovador e diferenciado, pois aponta para utilização de alta tecnologia e 
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requalificação ambiental, o que virá contribuir para uma mudança significativa e 

positiva na paisagem urbanística do município de Iranduba. Assim, este 

empreendimento é um projeto totalmente compatível com um novo conceito de 

cidades inovadoras, que vem complementar as atividades do espaço urbano e as 

novas atividades que serão implantadas na área de estudo, confirmando desta forma 

o equilíbrio e a contribuição positiva da proposta, além de representar uma nova 

oportunidade de inauguração para um padrão inovador de progresso, 

economicamente promissor, ecologicamente sustentável e socialmente justo. 
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3. ESCOPO E OBJETIVOS DO ESTUDO 

3.1. Escopo Básico 

O escopo básico do Estudo Prévio de Impacto Ambiental e respectivo 

Relatório de Impacto Ambiental – EPIA/RIMA foi definido de acordo com o Termo de 

Referência (TR) no 02/12 – GEPE, firmado entre o Instituto de Proteção Ambiental do 

Amazonas – IPAAM e a Secretaria de Estado de Infraestrutura - SEINFRA, o qual 

especifica que o referido Estudo deverá conter no mínimo os seguintes itens: 

I - Caracterização do Empreendimento. 

II - Diagnóstico Ambiental da Área de Influência. 

III - Prognóstico Ambiental. 

IV - Medidas Mitigadoras e /ou Corretivas. 

V - Programas de Acompanhamento e Monitoramento dos Impactos. 

VI - Conclusões. 

VII - Equipe Técnica Responsável. 

3.2. Objetivos do Estudo 

O EPIA/RIMA, a ser apresentado ao IPAAM, têm como objetivo avaliar os 

prováveis impactos oriundos das atividades de implantação da Cidade Universitária, 

no Município de Iranduba - AM, conforme Processo IPAAM N.º 5251/T/12, e apontar 

as principais medidas mitigadoras e programas compensatórios, com vistas a 

minimizar, compensar e/ou corrigir impactos ambientais negativos. 

De acordo com o que já foi mencionado anteriormente, o objeto do 

Licenciamento Ambiental junto ao IPAAM, refere-se inicialmente à área necessária 

para a construção da fase 1, etapa A do Campus da UEA, que corresponde a 54,79 

hectares. No entanto, para se ter maior segurança na análise dos impactos 

ambientais, que dependendo do meio que os mesmo incidirão, esses terão efeitos 

distintos, como por exemplo, quando se compara os impactos à flora, com aqueles 

ocasionados à população, devido ao processo de desapropriação. Enquanto que no 
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primeiro os impactos se restrigem a área inicialmente estabelecida (54,79 ha), no 

segundo caso, os mesmos ocorrerão para toda a área. Neste sentido, justifica-se a 

análise dos impactos ambientais ter sido dimensionada para os 1.199,77 hectares, ou 

seja, a área de influência direta da Cidade Universitária. 

Vale ressaltar ainda, que a elaboração do Estudo Prévio de Impacto 

Ambiental da Cidade Universitária é uma exigência da Constituição Federal, que 

estabelece em seu Art. 224, § 1º, inciso IV:  

“Exigir, na forma da lei, para instalação de obra ou 
atividade potencialmente causadora de significativa degradação do meio 
ambiente, Estudo Prévio de Impacto Ambiental, a que se dará 
publicidade;”.  

Também, do Decreto Estadual no. 10.028, de 04 de fevereiro de 1987, que 

determina em seu Art. 20:  

“Dependerão de elaboração de Estudos de Impactos 
Ambiental e respectivo Relatório de Impacto Ambiental - RIMA, a serem 
submetidos à aprovação do CODEAMA, o licenciamento de atividades 
modificadoras do meio ambiente tais como:  

 
Projetos urbanísticos, acima de 100 hectares ou em 

áreas menores consideradas de relevante interesse ambiental, a critério 
da SEMA e dos órgãos municipais e estaduais competentes;”  

 

Além de outras normas do Sistema Nacional do Meio Ambiente – SISNAMA. 

  

http://www.ipaam.am.gov.br/
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4. INFORMAÇÕES GERAIS DO EMPREENDIMENTO 

4.1. Identificação do Empreendimento 

• Nome: Cidade Universitária 

• Localização: Ramal Parque das Acácias, Km 07 – Rodovia Manoel Urbano, 

Município de Iranduba. 

4.2. Identificação da Instituição Executora da Obra 

• Instituição: Secretaria de Estado de Infraestrutura - SEINFRA 

• CNPJ: 05.533.935/0001-57 

• Endereço: Av. Alameda Cosme Ferreira, no 7.600, Manaus/AM 

• Representante Legal: Waldívia Ferreira Alencar 

• Cargo/Função: Secretária de Estado 

• Site: www.seinfra.gov.am.br 

4.3. Identificação da Instituição Elaboradora do EPIA/RIMA 

• Nome: Universidade do Estado do Amazonas - UEA 

• Representante Legal: Prof. Doutor José Aldemir de Oliveira 

• Cargo/Função: Reitor 

• Coordenador Geral do Estudo: Prof. João Bosco Soares, MSc. 

• Contato: (92) 9225-6121 

• E-mail: bosco.soares@gmail.com 

4.4. Histórico da Obra 

A Cidade Universitária foi definida pelo Governo do Estado do Amazonas, por 

intermédio do Decreto nº. 31.728, de 26 de outubro de 2011, como empreendimento 

de interesse público.  

A instituição proponente é a Secretaria de Estado de Infraestrutura – 

SEINFRA que celebrou em 15 de março de 2012, o Termo de Contrato nº 17/2012 

http://www.ipaam.am.gov.br/
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com a Universidade do Estado do Amazonas e Fundação Muraki, para elaboração do 

Estudo Prévio de Impacto Ambiental e respectivo Relatório de Impacto Ambiental – 

EPIA/RIMA. 

A Cidade Universitária está sendo projetada como um novo marco indutor do 

desenvolvimento socioeconômico do Estado do Amazonas, tendo como objetivo 

fundamental promover a formação de recursos humanos, gerar oportunidades para 

novos empreendimentos e a oportunidade de novas opções de empregos e renda 

para a população local.  

Este empreendimento, a ser implantado na margem direita do Rio Negro, 

será um projeto inovador, projetado a partir da concepção de uma verdadeira Cidade 

Sustentável que reúne um grande espaço destinado ao estudo, pesquisa, cultura, 

esporte e lazer, relações internacionais, comércio e serviço, empreendedorismo e a 

inserção social da comunidade no contexto da Cidade.  

Na primeira etapa de implantação (1A) da Cidade Universitária, serão 

realizadas as obras de construção do Campus da UEA, incluindo as edificações da 

Reitoria (10,1 ha), da Escola Superior de Tecnologia – EST (9,4 ha), da Escola 

superior de Saúde – ESA (10,1 ha), da Escola Superior de Ciências Sociais – ESO, 

(6,8 ha), Núcleo Residencial Universitário (Alojamentos 1 e 2 com 3,9 ha) e área 

comercial (1,9 ha), bem como as vias de acesso inicial, com área de 12,5 hectares. 

O campus da UEA, com os edifícios das escolas superiores, estará situado 

junto ao acesso principal da Cidade Universitária, constituindo o eixo estruturante – 

denominado eixo Monumental – de implantação do sistema viário para as futuras 

etapas do empreendimento que ocorrerão na sequência. 

Nas etapas subsequentes serão contempladas as demais obras como Centro 

Tecnológico, Campus da Terra, Hospital Universitário, shopping center, condomínios 

(residencial e empresarial), hotéis, setor cultural, setor de comércio e serviço, 

parques, zoológico e complementação da infraestrutura viária da Cidade Universitária 

(vias e ciclovias, interligadas ao eixo Monumental). 

O Governo do Estado, com a finalidade de gerenciar, implementar e 

acompanhar a execução dos programas, projetos e ações necessários à 

http://www.ipaam.am.gov.br/
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administração da Cidade Universitária, instituiu uma unidade gestora – UG Cidade 

Universitária, que será encarregada dessa função. 

A primeira etapa da obra tem previsão para ser executada em 24 meses e 

vai valorizar e consolidar a Cidade Universitária como produto educacional, 

econômico e turístico de padrão internacional, dentro de uma concepção 

contemporânea, arrojada e pioneira no Estado do Amazonas. 

 

  

http://www.ipaam.am.gov.br/
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5. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

5.1. Localização e Limites Políticos 

A Cidade Universitária localizar-se-á no município de Iranduba na 7ª Sub-

Região, região denominada de Rio Negro/Solimões, de acordo com a Constituição 

Estadual de 1989 (Figura 1).  

O município de Iranduba apresenta limite político ao norte com o município 

de Manaus, ao sul com os municípios de Manaquiri e Careiro, a leste com o município 

do Careiro da Várzea e a oeste com os municípios de Manacapuru e Novo Airão, 

fazendo parte da Região Metropolitana de Manaus (Figura 2).  

5.2. Área de Implantação 

A área de implantação da Cidade Universitária foi definida pelo Estado do 

Amazonas por meio do Decreto nº. 31.728, de 26 de outubro de 2011, que a declara 

de interesse público para fins de desapropriação e construção da referida cidade, 

com área de 11.997.705,50 m², com o perímetro de 15.718,83 m, e estabelece os 

seus limites e confrontações (Figura 3A). A área a ser construída na primeira etapa 

de implantação da Cidade Universitária corresponde a 54,79 hectares (Figura 3B). 

5.2.1. Definição dos Limites Geográficos da Cidade Universitária 

• NORTE: com a margem direita do Rio Negro, partindo do ponto inicial P-

01 de Coordenadas1 N= 4654158,18m e E= 381610,69m até o ponto P-10. Iniciando 

no P-01/ P-02/ P-03/ P-04/ P-05/ P-06/ P-07/ P-08/ P-09/ P-10, nos seus respectivos 

azimutes e distancias de: 097º22’21”- 1.267,92m; 080º50’52”- 482,31m; 

080º50’52”- 146,45m; 120º25’27”- 109,m; 120º25’19”- 578,48m; 154º35’56”- 

112,92m; 225º00’17”- 141,44m; 159º35’05”- 203,05m, deste segue com o Hotel 

Amazon Fish do P-10 de coordenadas N= 465311,56m e E= 384214,94m até o P-13-
                                        

1 Coordenadas Planas referenciadas, possivelmente, ao Datum SAD-69, com meridiano central 60º W (E=400.000m) e Linha 
do Equador (N=5.000.000m). 

http://www.ipaam.am.gov.br/
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A. Iniciando no P-10/ P-11/ P-12/ P-13/ P-13-A, nos seus respectivos azimutes e 

distâncias de: 250º49’16” – 365,64m, 220º33’50” – 394,16m; 154º32’23”- 730,18m; 

057º07’45”- 904,88m. 

• LESTE: com Terras do Estado, partindo do ponto P-13-A de coordenadas 

N= 4652536,89 m e E= 384676,88 m até o ponto P-47. Iniciando no P-13-A/ P-14/ 

P-15/ P-16/ P-17/ P-18/ P-19/ P-20/ P-21/ P-22/ P-23/ P-24/ P-25/ P-26/ P-27/ P-28/ 

P-29/ P-30/ P-31/ P-32/ P-33/ P-34/ P-35/ P-36/ P-37/ P-38/ P-39/ P-40/ P-41/ P-42/ 

P-43/ P-44/ P-45/ P-46/ P-47 nos seus respectivos azimutes e distâncias de: 160 º 

4’41”- 510,14m; 189 º56’01” 194,14m; 189 º39’31” 177,17m. 213 º47’47” – 

150,57m; 138 º48’56”- 468,33m; 220 º31’29”- 194,36m; 208 º44’13”- 36,87m; 230 

º14’30”- 21,95m; 223 º06’10”- 18,27m; 221 º50’48”- 72,89m; 246 º41’16”- 5,27m; 

266 º35’51”- 26,05m; 220 º53’17”- 49,54m; 199 º48’04”- 47,29m; 255 º57’50”- 

33,32m; 234 º19’25”- 48,50m; 226 º47’24”- 45,74m; 213 º41’24”- 61,92m; 265 

º01’38”- 216,11m; 237 º15’40”- 246,78m; 275 º40’03”- 270,18m; 252 º41’36”- 

138,21m; 244 º27’0,9”- 164,30m; 241 º19’23”- 144,22m; 258 º15’49”- 149,39m; 

232 º58’41”- 136,12m; 222 º34’19”- 121,76m; 225 º25’08”- 174,36m; 226 º32’34”- 

144,00m; 247 º42’51”- 223,77m; 226 º41’48”- 93,36m; 229 º51’47”- 30,81m; 229 

º51’47”- 49,61m; 242 º35’17”- 33,22m. 

• SUL: com Terras do Estado, partindo do ponto P-47 de Coordenadas 

N= 4649911,09m e E= 381831,94m até o ponto P-48, no azimute de 294 º36’43” e 

nas distâncias de 1.742,54m. 

• OESTE: com Terras do INCRA, partindo do ponto P-48 de Coordenadas 

N= 4650636,80m e E= 380247,70m – no azimute de 021 º09’34” e nas distâncias de 

2.001,48m até o ponto P-49 de Coordenadas N= 4652503,34m e E= 380970,17m – 

no azimute de 021 º09’34” e na distância 1.774,47m até o P-01 ponto inicial da 

descrição deste perímetro.  

  

http://www.ipaam.am.gov.br/
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5.3. Vias de Acesso 

5.3.1. Via Terrestre: Rodoviário  

A Cidade Universitária possuirá dois acessos pela Rodovia Manoel Urbano - 

AM-070. O primeiro acesso será pelo ramal Parque das Acácias, no km 07, com 

extensão de 4,3 quilômetros até o portão de entrada principal da cidade. O segundo 

acesso terá inicio pelo lado norte, no ramal do km 13, com extensão de 5,2 

quilômetros até o limite sul da Cidade Universitária (Figura 4). 

5.3.2. Via Fluvial: Rio Negro 

A área da Cidade Universitária possui acesso fluvial em qualquer época do 

ano, inclusive no período de água baixa (seca ou vazante) do rio, pois está localizado 

na margem direita do Rio Negro, distante aproximadamente 27 quilômetros em linha 

reta de sua foz, em contato com o Rio Solimões. No período de água alta (cheia) do 

rio, o acesso ao interior do empreendimento poderá ser realizado pela sub-bacia do 

Igarapé do Testa e sub-bacia do Igarapé do Chico Preto. 

  

http://www.ipaam.am.gov.br/
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5.4. Área de Influência do Empreendimento 

5.4.1. Área de Abrangência 

A área de abrangência da Cidade Universitária caracteriza-se por parte dos 

municípios que integram a Região Metropolitana de Manaus, sendo estes: Iranduba, 

Manacapuru, Novo Airão e, ainda, Manaus, distante aproximadamente 8,5 

quilômetros em linha reta da Cidade Universitária. A seguir descrever-se-á, de 

maneira sucinta, a produção do espaço numa perspectiva histórica de cada um dos 

municípios acima mencionados, caracterizando-se o atual uso do solo nestes 

municípios. 

5.4.1.1. Iranduba 

O município de Iranduba faz parte da mesorregião do Centro Amazonense, 

na Sub-região rios Negro/Solimões, em região inserida no contexto da Bacia do Rio 

Negro e Rio Amazonas, distante 25 quilômetros da capital do Amazonas, Manaus. 

Abriga uma população estimada em cerca de 40 mil habitantes, sendo o segundo 

município na lista dos maiores em demográfia do Estado. Sua localização permite a 

existência de dois ecossistemas diversos, e se na orla do Rio Negro figuram 

paisagens paradisíacas, praias, cachoeiras e florestas abundantes; ao longo do Rio 

Solimões descortinam-se extensas áreas de várzea com atividades agrícolas, 

pesqueiras e de contemplação. 

Iranduba é o município amazonense com maior número de sítios 

arqueológicos registrados. São 100 no total. É desenvolvido há 11 anos no município 

o Projeto Amazônia Central (PAC), coordenado pelo Museu de Arqueologia e 

Etnologia da Universidade de São Paulo - MAE/USP, em parceria com a Universidade 

Federal do Amazonas - UFAM. Há estudos e articulações para a implantação no Lago 

do Limão, um dos mais representativos sítios do município, do Centro de Arqueologia 

da Bacia Amazônica (CABA). 

http://www.ipaam.am.gov.br/
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Sua produção agropecuária e baseada no cultivo de milho, arroz, mandioca, 

maracujá, repolho, pepino, couve, alface e tomate. A exploração florestal é grande, 

com destaque para e extração de madeira. A pecuária é representada, 

principalmente, por bovinos das raças Nelore, Girolândia e Mista, com a produção de 

carne e leite destinada ao consumo local. A pesca é abundante no período de maio a 

novembro, quando o excedente é comercializado em feiras e mercados. 

5.4.1.2. Manacapuru 

O município de Manacapuru também faz parte da mesorregião do Centro 

Amazonense, na Sub-região rios Negro/Solimões, inserida no contexto da Bacia do 

Rio Amazonas, região que abrange uma área de 185.017 km2 e população de mais 

de 85.000 habitantes, sendo o quarto município mais populoso do Estado. Está 

localizado à margem esquerda do Rio Solimões, entre as coordenadas 03º 17’ de 

latitude sul e a 60º 37’de longitude a oeste de Greenwich, com uma altitude de 34 m 

acima do nível do mar. A área do município é de 7.339 km2, onde estão presentes 

167 comunidades. Os limites confrontantes do município de Manacapuru são: 

Iranduba, Manaquiri, Beruri, Anamã, Caapiranga e Novo Airão. 

A economia do município é representada pelas atividades do setor primário, 

com destaque para a agricultura, que é baseada principalmente no cultivo de 

produtos alimentícios como milho, mandioca e feijão, além da juta e olerícolas. 

A produção pecuária de Manacapuru é representada por rebanhos bovinos, 

equinos e suínos. A pesca é bastante desenvolvida, com a colônia de pescadores 

como órgão representante da classe. O extrativismo vegetal ainda é uma atividade 

de grande significado para a economia local, através da exploração de produtos 

como borracha, pupunha, frutíferas e madeira. A atividade florestal merece 

destaque, principalmente devido ao apoio governamental do Instituto de 

Desenvolvimento Agropecuário e Florestal Sustentável do Estado do Amazonas - 

IDAM.  

O setor industrial é caracterizado pela existência de mais de 100 

estabelecimentos que atuam nas mais diversas atividades como extração mineral, 

http://www.ipaam.am.gov.br/
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indústria metalúrgica, química, produtos farmacêuticos e veterinários, couro, têxtil, 

bebidas e fumo. O setor terciário é constituído por mais de 800 estabelecimentos 

comerciais, representados por empreendimentos de pequenos e médios portes, que 

comercializam os mais diversificados produtos: gêneros alimentícios, movelaria, 

panificação, frigoríficos, serraria e eletrodomésticos, confecções e estivas em geral.  

Quanto aos aspectos de infraestrutura básica, Manacapuru conta, na área de 

saúde, com uma unidade hospitalar mista que oferece serviços ambulatoriais, de 

odontologia, farmácia, pronto-socorro, cirurgias, partos e exames diversos. Estão 

presentes também no município, entidades ligadas a Fundação Nacional de Saúde - 

FUNASA. No que se refere à educação, são mantidas escolas estaduais e municipais, 

que atendem do Ensino Pré-Escolar ao Ensino Médio (antigo 2o grau). 

5.4.1.3. Novo Airão 

Novo Airão está localizado à margem direita do Rio Negro. A sede do 

município situa-se a 41m acima do nível do mar.  

Novo Airão tem uma área territorial de 38.700 km2 e está distante de 

Manaus 200 quilômetros em linha reta. A cidade conta com uma população de 

15.112 habitantes, segundo contagem do IBGE (2011). 

A área do município de Novo Airão é cortada pelo Rio Negro. A rede de 

drenagem é composta também pelos rios Jaú, carabinani, Padauari, Curluari e 

Camanauaú, além de muitos igarapés, lagos e furos. 

A vegetação predominante no município é a Floresta Tropical Densa, que 

recobre praticamente toda a área. Também há a subdominância de áreas de Tensão 

Ecológica, representadas pelo Contato Campinarana/Floresta e pelo contato 

Formações Pioneiras/Floresta ao longo das planícies fluviais dos rios Solimões e 

Japurá. 

A economia do município é representada, principalmente, pelo setor 

primário. Os segmentos da agricultura, pecuária, extrativismo agroindústria, pesca e 

piscicultura destacam-se com grande potencial de desenvolvimento econômico de 

Novo Airão. O segmento agrícola é o de maior representatividade econômica, 

http://www.ipaam.am.gov.br/
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fundamentado basicamente na exploração de culturas alimentícias (mandioca, arroz 

e milho), juta, malva fruticultura e olericultura. A piscicultura é um segmento em 

franco crescimento no município, despontando com boas perspectivas de mercado. O 

setor industrial de Novo Airão é pouco explorado, indicando que as oportunidades 

para o ingresso de novas atividades industriais ainda estão aguardando que 

potenciais empreendedores possam se instalar no município. O setor terciário é 

constituído por mais de 50 estabelecimentos, representados por pequenos e médios 

comércios de produtos alimentícios, movelaria, panificação, frigoríficos e 

eletrodomésticos. O ecoturismo é outra atividade em franco desenvolvimento no 

município. Os serviços oferecidos vão desde restaurantes, lanchonetes até hotéis de 

selva. 

Quanto às características de infraestrutura básica, Novo Airão, conta na área 

de saúde com uma unidade hospitalar mista que faz o atendimento médico, 

ambulatorial e hospitalar. A prefeitura municipal mantém também mantém um 

centro de saúde que presta atendimento odontológico e faz distribuição de 

medicamentos às comunidades, através dos agentes de saúde. Na área de educação, 

são mantidas no município uma escola e dois anexos, com ensinos Fundamental e 

Médio. 

5.4.1.4. Manaus 

A capital do Estado do Amazonas, Manaus, localiza-se aos 3º15’ de latitude 

sul e 60º15’ de longitude oeste, numa excelente posição geográfica. Está situada 

sobre um sistema de colinas do Tabuleiro Terciário de Manaus, um baixo planalto 

arenoso e pobre, esculpido no arenito da formação de Manaus, que se desenvolve na 

barranca e pode atingir uma altura de 40 m acima do nível médio do Rio Negro, na 

confluência com o Rio Solimões. A estrutura urbana de Manaus, segundo Ab’Saber 

(1953b, p. 22), obedece aos elementos topográficos: 1) Uma “barreira” fluvial 

alongada e relativamente contínua, na margem esquerda do Rio Negro; 2) em praia 

de estiagem de 10 a 20 metros de largura, na base da barreira, totalmente 

inundáveis durante as cheias; 3) em colinas suaves e de níveis variáveis no reverso 

http://www.ipaam.am.gov.br/
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da barreira; 4) em níveis de terramento nos flancos dos igarapés e ligeiras rampas 

de acesso entre os terraços e os diversos níveis de colinas esculpidas no disco do 

Tabuleiro Terciário. 

Sua rede hidrográfica abrange quatro bacias, todas contribuintes da grande 

bacia do Rio Negro. Duas encontram-se integralmente dentro da cidade – a do 

Igarapé de São Raimundo e a do Igarapé de Educandos – e duas parcialmente 

inseridas na malha urbana – a do Igarapé do Tarumã-Açu e a do Rio Puraquequara. 

O processo de urbanização de Manaus pode ser remontado a Manoel Lobo 

Gama D’Almada que, ao transferir a sede da província de Mariuá para o Lugar da 

Barra, a região desenvolveu-se por ser ponto de parada para aqueles viajantes que 

se deslocavam em direção ao Alto e Médio Rio Negro ou para os que retornavam 

rumo a Belém. O forte também serviu de abrigo para os portugueses expulsos por 

povoados de índios no Médio Rio Negro. A aldeia que se formou no local chamou-se, 

inicialmente, Lugar da Barra ou Barra do Rio Negro, mais tarde passou a se chamar 

Manaus (Figura 5). 

Um outro grande incentivador do processo de urbanização de Manaus foi o 

governador Eduardo Ribeiro que, durante o seu governo, construiu pontes, praças, 

calçamento de ruas, aterro de igarapés e algumas das grandes construções da 

cidade, como o Tribunal de Justiça, o Teatro Amazonas, o prédio da Alfândega, entre 

outras (Figura 6). 

Nas últimas décadas, Manaus vem enfrentando problemas urbanos e 

ambientais, causados pelo expressivo crescimento urbano desordenado e 

consequente redução da cobertura vegetal e pela ocupação de áreas inadequadas 

como vertentes, fundos de vale e margens de igarapés, que cortam as unidades 

topográficas do sítio urbano. Esses problemas estão associados ao esvaziamento de 

grandes espaços no interior, por falta de uma infraestrutura básica adequada e de 

incentivo para a fixação do homem no campo, fazendo com que o êxodo rural flua 

diretamente para a capital do Estado. Além disso, o modelo econômico da Zona 

Franca de Manaus, com a oferta de emprego no setor industrial, funcionou como 

atrativo para o contingente de migrantes não só do interior do Estado, mas advindos 

http://www.ipaam.am.gov.br/
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de outras regiões em busca de melhores condições de vida. Assim, novos espaços 

foram sendo ocupados e as alterações ficando evidentes, uma vez que Manaus não 

dispunha de recursos para implantar as obras de infraestrutura para acompanhar o 

seu rápido crescimento.  

 

Figura 5 – Vista panorâmica de Manaus, com destaque para o porto flutuante (Fonte: 
Mesquita, 2010). 

 

 
Figura 6 – Teatro Amazonas, principal ponto turístico de Manaus (Fonte: Mesquita, 2010). 

http://www.ipaam.am.gov.br/
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5.4.2. Área Diretamente Afetada (ADA) 

A Área Diretamente Afetada (ADA) do projeto de implantação da Cidade 

Universitária corresponde a 54,80 hectares, área necessária a construção do Campus 

da UEA, nesta primeira fase (fase A da 1ª etapa), compreendendo as edificações da 

Reitoria (10,1 ha), da Escola Superior de Tecnologia – EST (9,4 ha), da Escola 

superior de Saúde – ESA (10,1 ha), da Escola Superior de Ciências Sociais – ESO, 

(6,8 ha), Núcleo Residencial Universitário (Alojamentos 1 e 2 com 3,9 ha) e área 

comercial com 1,9 ha. 

5.4.3. Área de Influência Direta (AID) 

A Área de Influência Direta (AID) do projeto corresponde a estabelecida no 

Decreto nº. 31.728, de 26 de outubro de 2011, de 11.997.705,50 m², com o 

perímetro de 15.718,83 m, e tendo ao norte como limite o Rio Negro, a leste o 

Igarapé do Chico Preto e os lotes do Hotel Amazon Fish e Hotel Tiwa, ao sul o 

Igarapé do Chico Preto e a oeste os lotes confrontante ao ramal do km 13.  

5.4.4. Área de influência Indireta (AII) 

A Área de Influência Indireta (AII) do projeto corresponde a uma faixa 

estabelecida no raio de 5 quilômetros no entorno do empreendimento. Esta área 

compreende o Igarapé do Guedes, o ramal do Km 13 e suas respectivas 

comunidades e propriedades, o Igarapé do Coã e sua foz com suas comunidades. A 

Área de Impacto Indireto se aproxima pelo lado direito da Rodovia AM-070, no 

sentido do município de Iranduba ao de Manacapuru. 

As áreas diretamente afetadas (ADA), de influência direta (AID) e de 

influência indireta (AII), estão definidas na figura 7. 

  

http://www.ipaam.am.gov.br/
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5.4.5. Unidade de Conservação  

A Cidade Universitária está inserida na Área de Proteção Ambiental da 

Margem Direita do Rio Negro (APA Margem Direita do Rio Negro – Setor Paduari-

Solimões). Ocupa uma área de 560.497 hectares, incorporando regiões com 

características de conservação distintas.  

Segundo o Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC), Área de 

Proteção Ambiental - APA “é uma área em geral extensa, com um certo grau de 

ocupação humana dotada de atributos abióticos, bióticos, estéticos ou culturais, 

especialmente importantes para a qualidade de vida e bem-estar das populações 

humanas e tem como objetivos básicos proteger a diversidade biológica, disciplinar o 

processo de ocupação e assegurar a sustentabilidade do uso de recursos naturais”.  

Na região do Baixo Rio Negro existe um complexo de áreas protegidas de 

várias categorias, criadas nas esferas federal, estadual e municipal. As Unidades de 

Conservação - UCs que estão localizadas na região próxima a Cidade Universitária 

são: Parque Nacional de Anavilhanas, Área de Proteção Ambiental da Margem Direita 

do Rio Negro-Setor Paduari/Solimões, Área de Proteção Ambiental da Margem 

Esquerda do Rio Negro-Setor Aturiá/Apuauzinho, Área de Proteção Ambiental da 

Margem Esquerda do Rio Negro-Setor Tarumã-açu/Tarumã-mirim, Reserva de 

Desenvolvimento Sustentável do Rio Negro, Parque Estadual do Rio Negro - Setor Sul 

e Reserva de Desenvolvimento Sustentável do Tupé. Estas UCs correspondem a uma 

área total de 1.727,731 hectares que, por sua proximidade geográfica, compõem um 

mosaico, conforme o mapa das Unidades de Conservação (Figura 8).  

No setor sul da APA Margem Direita do Rio Negro são encontradas 

infraestruturas de acesso ao Rio Negro, por meio da rodovia AM-352 e o número 

crescente de empreendimentos hoteleiros de turismo de natureza se estabelecendo 

nas margens do rio. Além disso, a população e a infraestrutura urbana dos 

municípios de Manacapuru e Iranduba estão em franco processo de crescimento, 

levando a uma descaracterização rápida das paisagens naturais.  

 

http://www.ipaam.am.gov.br/
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5.5. Diretrizes do Projeto Básico e Memorial Descritivo-MD 

5.5.1. Concepção Ampla da Cidade Universitária 

A característica principal da Cidade Universitária do Amazonas será escapar 

da tradição brasileira da criação de cidades universitárias pela simples acumulação 

de cursos e unidades em um único local.  

Ao contrário da maioria dessas instituições, a Cidade Universitária do Estado 

do Amazonas está sendo projetada a partir de uma ideia que engloba o conceito de 

uma verdadeira Cidade como um grande espaço de estudo, pesquisa, cultura, 

esporte e lazer, relações internacionais, comércio e serviço, empreendedorismo e de 

relação social intensa com a comunidade.  

É neste espaço que estará o novo Campus da Universidade do Estado do 

Amazonas (UEA). Hoje a UEA é uma universidade que sofre com a falta de uma 

infraestrutura física adequada à sua importância e abrangência, funcionando com 

seus prédios fracionados por todas as áreas de Manaus, apresentando grandes 

distâncias entre uns e outros.  

O novo Campus Universitário, com prédios e estrutura física adequados, 

concentrando suas atividades em um único espaço físico, a UEA estará preparada 

para o presente e expansão para os próximos anos.  

Também se deve ressaltar a importância da integração da Cidade 

Universitária do Estado do Amazonas com a Região Metropolitana de Manaus e, por 

extensão, a todo interior do Estado. Pretende-se que a Cidade Universitária seja 

caracterizada por manter fortes ligações com toda a sociedade através de suas 

atividades.  

É possível dizer que parte dos urbanistas, arquitetos e ambientalistas ligados 

a este projeto sugerem um ideal de cidade diverso daquele encontrado em Manaus, 

buscando um desenho de uma cidade que nasce organizada, em oposição a uma 

organização urbana informal e desprovida de planejamento. 

http://www.ipaam.am.gov.br/
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5.5.2. Plano Diretor Urbano 

Para que a implantação da Cidade Universitária do Estado do Amazonas seja 

viabilizada, se faz necessário o desenvolvimento de um Plano Diretor Urbano que 

ordenará a ocupação da área para as diversas atividades a serem desenvolvidas.  

Apesar do eixo ordenador do espaço urbano do Plano Diretor ser o Campus 

da UEA, o projeto urbano deverá ir além dessa implantação e desenvolver toda uma 

estrutura para a efetiva implantação de uma cidade que deverá compor a Região 

Metropolitana de Manaus. 

Com a Cidade Universitária em sua plenitude, espera-se uma nova opção de 

moradia, trabalho, lazer, comércio e serviço não somente para os futuros habitantes 

e trabalhadores do Campus, mas para a população em geral.  

Para tanto, o Plano Diretor deverá conter a divisão de glebas para as 

diversas atividades da Cidade Universitária, indicando, além do Campus da UEA, as 

áreas para Centro Tecnológico, Vila Agrícola, Campus da Terra e Vila Olímpica; 

comércio e serviços, shopping center, resorts, hotéis e flats; parques temáticos; 

condomínios e loteamentos residenciais; estação rodoviária, etc (Figura 9). 

O Plano Diretor prevê o conjunto de elementos necessários à urbanização da 

Cidade Universitária com todos os elementos do sistema de mobilidade, com 

dimensionamento de vias e de infraestrutura urbana, tais como: sistemas de 

abastecimento de água, de esgotamento sanitário e de águas pluviais, energia 

elétrica, telefone e dados e transporte coletivo. 

Parcelamento e Uso do Solo, Parâmetros de Ocupação, Coeficientes de 

Aproveitamento, Áreas de Preservação, sempre de acordo com os parâmetros 

determinados pelo projeto da Região Metropolitana de Manaus e Códigos de Obra 

dos Municípios de Manaus e Iranduba, servirão de base para execução do trabalho. 

  

http://www.ipaam.am.gov.br/
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5.5.2.1. Primeira Etapa de Implantação da Cidade Universitária 

O Governo do Estado estabeleceu que pela sua dimensão e importância, o 

Campus da UEA constituirá a referência para a 1ª etapa de implantação da Cidade 

Universitária do Estado do Amazonas.  

O Plano Diretor Urbano, através do Projeto Básico Avançado, prevê a 

Implantação da infraestrutura urbana (sistema viário e de serviços) necessária para 

implantação do Campus da UEA, bem como das principais edificações que comporão 

a etapa inicial da sua implantação.  

O Campus da UEA, com os edifícios das escolas superiores, estará situado 

junto ao acesso principal da Cidade Universitária constituindo o eixo estruturante – 

denominado eixo Monumental - para implantação do sistema viário para as futuras 

etapas do empreendimento (Figura 10).  

Principais blocos que compõem o Campus da UEA: 

a) Unidades agrupadas conforme área de conhecimento: 

- ESA - Escola Superior de Ciências da Saúde (Medicina, Odontologia e 

Enfermagem); 

- ESO - Escola Superior de Ciências Sociais (Direito e Administração); 

- EST - Escola Superior de Tecnologia (Engenharia, Tecnologia); 

- ESAT - Escola Superior de Artes e Turismo; 

- ESN - Escola Normal Superior. 

b) Órgãos centrais da UEA: 

- Reitoria e Pró-Reitorias; 

- Centro de Estudos Superiores do Trópico Úmido (CESTU); 

- Centro de Educação Tecnológica do Amazonas (CETAM); 

- Núcleo Residencial Universitário – alojamento para alunos e professores 

 (com tipologias para atender diferentes demandas); 

- Restaurante Universitário. 

Serão priorizados na 1ª etapa de implantação do Campus da UEA os 

seguintes prédios, limitados a 4 andares: o andar da Escola Superior de Tecnologia - 

http://www.ipaam.am.gov.br/
http://pt.wikipedia.org/wiki/Reitor
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EST, da Escola superior de Saúde - ESA, da Escola Superior de Ciências Sociais - 

ESO, da Reitoria e do Núcleo Residencial Universitário (Figura 10). Junto a eles serão 

encontrados grandes bolsões de estacionamento. 

O Restaurante Universitário inicialmente poderá instalar-se no Prédio da 

Reitoria, a exemplo da Biblioteca Central.  

Os projetos das edificações serão executados tendo em vista o programa do 

Colegiado da Universidade, aprovados pelo Governo do Estado, para que os projetos 

se enquadrem e cumpram a sua finalidade, que é disponibilizar para a UEA todos os 

requisitos necessários que permitam o perfeito funcionamento de sua estrutura 

acadêmica e administrativa. 

5.5.2.2. Núcleo Residencial Universitário 

As instalações físicas destinadas aos alojamentos de estudantes terão 

especial ênfase nos serviços básicos necessários e na integração e convivência entre 

indivíduos de diferentes localidades e níveis culturais. 

O Núcleo Residencial Universitário prevê 1.000 unidades de alojamentos para 

2.000 estudantes (dois estudantes por unidade de alojamento).  

Com o Campus da Universidade é propósito do Governo do Estado beneficiar 

dois mil jovens do interior do Amazonas, não somente com os cursos de nível 

superior na UEA, mas também com moradia dentro da própria instituição. 

5.5.2.3. Sustentabilidade Ambiental 

A diretriz geral para a questão estabeleceu a necessidade de pensar e 

abordar a região da Cidade Universitária do Amazonas em sua totalidade, como um 

conjunto de áreas de floresta nativa, igarapés, nascentes, de grande relevância para 

a Cidade como um todo além da preservação das áreas lindeiras do Rio Negro. 

Uma arquitetura sustentável deve, fundamentalmente, levar em conta o 

espaço na qual será implantada. Os aspectos naturais são de extrema importância 

para se projetar com estes fins. 

http://www.ipaam.am.gov.br/
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O Plano Diretor Urbano da Cidade Universitária do Amazonas tem como 

premissa o respeito às condições geográficas, meteorológicas, topográficas, aliadas 

às questões sociais, econômicas e culturais do lugar como garantia da 

sustentabilidade do empreendimento. 

Algumas diretrizes que serão consideradas para a construção do Campus 

Universitário: 

• Pensar em longo prazo o planejamento do empreendimento; 

• Eficiência energética; 

• Uso adequado da água e reaproveitamento; 

• Uso de materiais e técnicas ambientalmente corretas; 

• Gestão dos resíduos sólidos. Reciclar, reutilizar e reduzir; 

• Conforto e qualidade interna dos ambientes; 

• Permeabilidade do solo; 

• Integrar transporte de massa e ou alternativos ao contexto do projeto. 

A caracterização da sustentabilidade da Cidade Universitária vem do 

processo na qual está sendo projetada, como será executada e na somatória da 

arquitetura e das técnicas construtivas que serão usadas em relação ao entorno e 

lugar.  

  

http://www.ipaam.am.gov.br/
http://ambiente.hsw.uol.com.br/reciclagem.htm
http://ambiente.hsw.uol.com.br/transito.htm
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5.5.3. Transporte Interno e Circulação 

O Plano Diretor parte do conceito de transporte interno e circulação na 

Cidade Universitária, estruturando a rede de transporte interno e suas conexões 

externas a partir de centros de convivência que deverão contemplar usos 

compartilhados por diferentes segmentos da comunidade (estudantes, professores, 

trabalhadores), bem como pelos demais segmentos da população permanente e 

flutuante da Cidade Universitária. 

O transporte interno é tema estrutural para o planejamento da Cidade 

Universitária. Deve-se pensar em mobilidade sustentável ao planejar o sistema viário 

(automóveis, bicicletas e pedestres) e o transporte público, visando garantir 

segurança no deslocamento e redução dos deslocamentos. 

O transporte ativo – ciclovia para os deslocamentos mais longos, pedestre 

para os deslocamentos mais curtos – e o transporte público coletivo serão 

priorizados sobre o transporte motorizado individual. 

O início do acesso principal da Cidade Universitária se dará junto ao campus 

da UEA constituindo o eixo viário central – denominado eixo Monumental - para 

implantação do sistema viário completo para o empreendimento.  

O eixo Monumental e os traçados das vias secundárias complementarão a 

infraestrutura viária para as futuras etapas da Cidade Universitária, tais como, Setor 

Cultural, Comércio e Serviço, Campus da Terra, Parque Temático e Empreendimentos 

Residenciais, etc (Figura 11). 

 

  

http://www.ipaam.am.gov.br/
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5.5.4. Centro Tecnológico 

É notória a prioridade dos investimentos realizados na área de Ciência & 

Tecnologia pelo Governo do Estado que destinará mais de 4% do seu orçamento 

para o setor, em 2012, enquanto a Constituição Federal prevê o investimento mínimo 

de 1%. 

O Centro Tecnologico terá por objetivo funcionar como um ambiente 

estimulante para atrair, entre outros, instituições de pesquisa tecnológica, agências 

de fomento, incubadoras de empresas e parques tecnológicos.  

Pretende-se com a implantação do Centro Tecnológico ações necessárias 

para criar ambientes de inovação sustentável de forma a incentivar que empresários 

com experiência participem desses ambientes, até mesmo como consultores, como 

forma de aproximar a produção academica e mercado. 

Esses ambientes passarão pela cooperação entre a Secretaria de Estado de 

Ciência e Tecnologia – SECT, a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do 

Amazonas – Fapeam, o Centro de Educação Tecnológica do Estado do Amazonas – 

Cetam e a UEA e o meio empresarial – incluindo as empresas do Polo Industrial de 

Manaus (PIM) e pelo encadeamento nas incubadoras de empresas de grande, médio 

e pequeno portes.  

A Cidade Universitária contará com área projetada para a implantação do 

futuro Centro Tecnológico, com área de 143 mil metros quadrados.  

5.5.5. Campus da Terra 

A Cidade Universitária do Amazonas contará com espaços para a fixação de 

universidades e outras instituições científicas, culturais e educacionais internacionais 

denominados no Plano Diretor de “Campus da Terra”. 

Esse espaço justifica-se pela necessidade conjunta da UEA e do Governo do 

Estado de aprofundar suas relações com a comunidade internacional e globalizar 

suas ações; no estabelecimento de parcerias e convênios internacionais e o 

http://www.ipaam.am.gov.br/
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consequente aprimoramento do ensino nos níveis de graduação e pós-graduação, 

pesquisa e extensão. 

Universidades de renome mundial serão convidadas para se estabelecerem 

de forma duradoura na Cidade Universitária que colocará a disposição dessas 

entidades áreas com toda estrutura para prestar assistência à recepção de alunos, 

professores e demais convidados estrangeiros. 

E atrair e fixar pesquisadores com ampla experiência em pesquisas que 

possam se agregar aos grupos já instalados aqui. 

As universidades e instituições internacionais instaladas no Campus da Terra 

trarão oportunidades aos alunos, professores e pesquisadores que buscam 

informações sobre opções e procedimentos necessários para estudar no exterior e na 

elaboração de acordos internacionais. 

5.5.6. Hospital na Cidade Universitária 

A Cidade Universitária do Amazonas prevê na sua segunda etapa a 

implantação de um moderno Hospital administrado pela Secretaria de Estado de 

Saúde (SUSAM).  

O Hospital será aberto à comunidade, integrando a Rede Estadual de Saúde, 

como órgão de referência para pacientes provenientes da Região Metropolitana de 

Manaus.  

Por localizar-se em área adjacente a Escola Superior de Ciências da Saúde da 

UEA, o hospital também funcionará como um hospital-escola onde os alunos dos 

cursos médicos receberão parte de sua educação com aplicações práticas para o 

ensino e a pesquisa na área médica. 

O Governo do Estado pretende implantar neste Hospital o maior Centro de 

Telemedicina do Norte do Brasil, para compensar a falta de médicos especialistas no 

Interior.  

http://www.ipaam.am.gov.br/
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5.5.7. Empreendimentos Imobiliários 

A agenda do desenvolvimento da Cidade Universitária permitirá a articulação 

com o setor privado para a realização de investimentos nas áreas de 

empreendimentos imobiliários. 

Para tanto o Plano Diretor prevê áreas para a implantação de um grande 

projeto habitacional no empreendimento através de Condomínio Residencial 

Horizontal (109 mil metros quadrados), Loteamento Multifamiliar (433 mil metros 

quadrados), Loteamento Unifamiliar (226 mil metros quadrados) e Loteamento 

Vertical (671 mil metros quadrados). 

As modalidades de cessão das áreas serão definidas na oportunidade em que 

a infraestrutura estiver disponibilizada e as áreas valorizadas com ganhos maiores 

que poderão ser revertidos para a própria Cidade Universitária. Entre as 

modalidades: leilão para venda de áreas, parceria pública-privado (PPP), concessões, 

etc. 

A interlocução com o empresariado será decisiva para a operacionalização 

dessa Política, mas para ser efetivo, deve ser acompanhado da construção, com 

transparência, de compromissos compartilhados entre Governo e setor privado.  

A transparência dos procedimentos e decisões nada mais é que a aplicação 

do princípio constitucional da publicidade, que torna universal os atos praticados pela 

administração pública. 

5.5.8. Unidade Gestora da Cidade Universitária 

Por determinação do Governo do Estado, está sendo instituída na sua 

estrutura organizacional, a Unidade Gestora da Cidade Universitária do Amazonas – 

UG - CIDADE UNIVERSITÁRIA, tendo como finalidade, gerenciar, implementar e 

acompanhar a execução dos programas, projetos e ações, necessários a 

administração da Cidade Universitária. 

Vinculada a Secretaria de Governo - SEGOV, compete à UG - CIDADE 

UNIVERSITÁRIA, o Planejamento, gerenciamento e avaliação das frentes de 

http://www.ipaam.am.gov.br/
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trabalho, em todas as suas etapas, compreendendo as atividades de ordem 

administrativa, gerencial e financeira, a execução, direta ou indiretamente, das 

obras, serviços e demais tarefas concernentes ao Programa, necessários ao atingi 

mento dos seus objetivos. 

Vale destacar que o Projeto Básico Avançado da obra encontra-se em fase de 

elaboração. 

  

http://www.ipaam.am.gov.br/
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